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1. RELATÓRIO DE GESTÃO 
1.1. Introdugao 

Exmos. Cooperadores, 

Nos termos da lei e dos estatutos, vem o Conselho de Administração da Visapress - Gestão de Conteúdos 

dos Media, CRL, com sede social na Rua Dr. João Couto, Lote C, com um capital social de 60.000,00 euros, 

submeter à apreciação de V. Exas. o presente Relatório de Gestão que expressa de forma apropriada a 

situação financeira e os resultados da atividade exercida no período económico findo, em 31 de dezembro 

de 2023. 

É elaborado nos termos do artigo 66º, do Código das Sociedades Comerciais (CSC) e contém uma exposição 

fiel e clara da evolução dos negócios, do desempenho e da posição da Visapress - Gestão de Conteúdos 

dos Media, CRL, procedendo a uma análise equilibrada e global da evolução da atividade, dos resultados 

e da sua posição financeira, em conformidade com a dimensão e complexidade da sua atividade, bem 

como uma descrição dos principais riscos e incertezas com que a mesma se defronta. 

As demonstrações financeiras encontram-se preparadas de acordo com o Sistema de Normalização 

Contabilística (SNC), referencial contabilístico português, publicado em 13 de julho de 2009, através do 

Decreto-Lei n.º 158/2009, e conforme modelos de demonstrações financeiras constantes da Portaria nº 

220/2015, de 24 de julho. 

1.2. Enquadramento Económico 

A economia portuguesa estagnou no segundo semestre de 2023 e as perspetivas a curto prazo são incertas. 

A fraca evolução recente da atividade económica, reflete a fraqueza da procura externa, os efeitos 

cumulativos da inflação e a maior restritividade da política monetária. A subida de taxas de juro tem um 

impacto negativo mais rápido no setor industrial, com os serviços a evidenciarem maior resiliência. Esta 

resiliência dos serviços tem suportado a manutenção de uma situação favorável no mercado de trabalho, 

não obstante algum abrandamento recente do emprego. 

Os efeitos da agressão militar russa à Ucrânia e o recente agravamento do conflito no médio oriente, entre 

o grupo islamita palestiniano Hamas e Israel, fez com que a Comissão Europeia revesse em baixa das 

perspetivas económicas sendo que o Banco Central Europeu (BCE) admitiu haver riscos sobre a evolução 

da inflação na Zona Euro, por via do potencial aumento dos custos da energia. Estes recentes 

acontecimentos aumentam a incerteza geopolítica e a crise energética na Europa, que contribuem para o 

aumento de custos e preços e para a deterioração da confiança dos agentes económicos. 
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As perspetivas são condicionadas pela incerteza dos novos focos de tensões geopolíticas e da situação 

política nacional. No entanto, subsistem fatores de resiliéncia no mercado de trabalho, no estimulo dos 

fundos europeus e na competitividade de alguns sectores-chave. 

A redução da inflação contribui, juntamente com a dinâmica do emprego e salários, para suportar o 

rendimento real das famílias. Esta diminuição reflete a repercussão nos preços no consumidor da redução 

de custos de produção, na sequência da reversão de choques adversos sobre a oferta, bem como uma 

efetiva transmissão da política monetária. 

O crescimento do investimento reduziu-se em 2023, mas deverá recuperar em 2024-26, sob o impulso da 

melhoria gradual do enquadramento macrofinanceiro e de maiores entradas de fundos da EU. 

O comportamento dos principais indicadores económicos apresenta-se no seguinte quadro (valores em 

percentagens): 

Principais indicadores económicos () 

Produto interno bruto (PIB) 22 83 55 68 21 12 

Consumo privado 24 28 47 56 10 10 

Cansumo público 07 01 46 14 11 10 
Défice (% do PIB) o 58 29 19 12 13 

Taxa de desemprego 65 70 66 61 65 71 

Taxa de inflag3o (IHPC) 03 o 09 81 53 29 

Fontes: INE — Insttuto Nacional de Estatística, Ministéia das Financas, Banco de Portugal e Eurostat 
Notas: (a) Previsdes OCDE, INE e Banco de Portugal (dez/2023) 

0 mercado de trabalho continuard a apresentar uma situação favoravel, apesar da quase estabilizagdo do 

emprego, esperando-se um aumento dos saldrios reais. O saldrio nominal médio da economia deverd 

aumentar 7,5% em 2023, 4,4% em 2024 e 3,8% em 2025-26, num contexto de redução da inflagdo. As 

projeções incorporam o saldrio minimo anunciado para 2024 e previsto no acordo de rendimentos para 

2025 e 2026 (820, 855 e 900 euros, respetivamente, implicando taxas de variagdo de 7,9%, 4,3% e 5,3%). 

A evolugdo em termos reais das remuneragBes deverd manter-se alinhada com o crescimento projetado 

para a produtividade em 2024-26. 

A economia portuguesa devera crescer 2,1% em 2023, projetando-se um abrandamento em 2024, para 

1,2%, e uma recuperagéo do crescimento nos anos seguintes, para 2,2%, em 2025 e 2,0% em 2026. 

Nas projeções do Eurosistema, o crescimento do PIB na drea do euro situa-se em 0,6% em 2023 

recuperando para 1,2% em 2024 e 1,6% em 2025. Em 2023, o diferencial positivo de crescimento da 

economia portuguesa face a drea do euro situa-se proximo de 1,5% e reflete diversos fatores estruturais 

e conjunturais. O comportamento apresenta-se no seguinte grafico (valores em percentagens): 
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Fontas: Ministário das Finanças e Comissão Europeia 
Notas: {o) Previsões OCDE 

De um modo geral, verificou-se um crescimento em alguns países da EU e alguns países a entrarem em 

recessão, sendo que Espanha atingiu um PIB de 2,4%, a Croácia um PIB de 2,6%, enquanto, a Alemanha 

atingiu um PIB negativo em 0,3% e a Irlanda um PIB negativo em 0,9%. 

Como resposta à subida generalizada da inflação o BCE aumentou as taxas de juro. Em dezembro de 2023, 

a taxa de juro aplicável às operações principais de refinanciamento situava-se em 4,5%, enquanto as taxas 

de juro aplicáveis à facilidade permanente de cedência de liquidez e à facilidade permanente de depósito 

em 4,75% e 4%, respetivamente. 

Em 2023, o indice de Pregos no Consumidor (IPC) registou uma variação média anual de 4,3%, taxa inferior 

à registada no conjunto do ano 2022 (7,8%), enquanto o indice Harmonizado de Pregos no Consumidor 

(IHPC) registou uma taxa de variagio média de 5,3% em 2023 (8,1% no ano anterior). O comportamento 

e evolução das taxas de inflação (IHPC) apresentam-se no seguinte gréfico (valores em percentagens): 

Taxa de inflação (IHPC) (%) 
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Fontes: Banco de Portugal « OCDE 
Nous: () Preveões. 
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Como notas finais, o crescimento trimestral recuperará de forma muito gradual ao longo de 2024. A 

recuperação beneficiará da aceleração da procura externa, do impacto da redução da inflação sobre o 

rendimento real das famílias — não obstante o aumento esperado das taxas de juro reais — e do impulso 

dos fundos europeus sobre o investimento. No médio prazo, o crescimento beneficiará da dissipação 

gradual dos efeitos da restritividade da politica monetária. 

1.3. — Análise da Atividade e da Posição Financeira 

No período de 2023, os resultados espelham a atividade desenvolvida pela Cooperativa. 

A estrutura dos rendimentos é apresentada no gráfico seguinte: 

ESTRUTURA DOS RENDIMENTOS 

m2023 m2022 

€130822,38 
€100588,33 

€138843,54 

FUNÇÃO SOCIAL AGECOP LICENCIAMENTO OUTROS 
CULTURAL 

Em 2023, os rendimentos da Cooperativa tiveram um decréscimo de cerca de 17%, quando comparados 

com o periodo homologo. Este resultado, ficou a dever-se ao desempenho da cobranga da compensação 

equitativa, levada a cabo pela AGECOP, que se ajustou ao presente momento econémico e da menor 

execução do Fundo Cultural por via de novos imperativos legais os quais foram ultrapassados com a criagdo 

do necessario regulamento. 

No que respeita aos rendimentos provenientes da AGECOP, registou-se um decréscimo de 8%, pelos 

motivos supra indicados. Todavia foi mantida, conforme aprovado em Assembleia Geral, a percentagem 

de contribuigdo, 10% do valor transferido, para os custos de funcionamento da atividade. 
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Relativamente aos gastos incorridos no período económico ora findo, apresenta-se de seguida a sua 

estrutura, bem como o peso relativo de cada uma das naturezas no total dos gastos da entidade: 

ESTRUTURA DOS GASTOS 

€35 554,06 
Outros Gastos 

€50392,68 

€110999;83 
Gastos com pessoal 

€74741,20 

5 N €206 5: 
Fornecimentos e Servigos Externos 

€256 805,06 

m2023 w2022 

Importa referir, que os gastos dos fornecimentos e servicos externos inclui a utilização do 

fundo cultural da AGECOP e da VISAPRESS, cujo valor em fornecimentos e servicos de 

terceiros foi 138 844€ em 2023 e de 231 145€ em 2022. 

Na sequéncia do exposto, do ponto de vista econémico, a Entidade apresentou, os seguintes 

valores de EBITDA e de Resultado Liquido. 
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RESULTADO LIQUIDO E EBITDA 

%2023 m2022 m2021 

EBITDA €65 711,63 

37767,25€ 

19337,41€ 

RESULTADO LIQUIDO 

37767,25€ 

Em resultado da sua atividade, a posição financeira da Entidade apresenta, a seguinte evolução ao nivel 

dos principais indicadores de autonomia financeira e endividamento: 

AUTONOMIA FINACEIRA E LIQUIDEZ GERAL 

m2023 m2022 

17
,0
% 

AUTONOMIA SOLVABILIDADE 

12
,7

% 

1,
3%

 

De uma forma detalhada, pode avaliar-se a posição financeira da Entidade através da 

analise dos seguintes itens de balango: 
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Itens PERÍODO 

2021 2022 2023 

Ativo não corrente 191,47 561,51 772,45 

Percentagem ativo não corrente 0,02% 0,04% 0,05% 

Ativo corrente 1.032.398,58 1.262.067,49 1513.618,10 

Percentagem ativo corrente 99,98% 99,96% 99,95% 

Total ativo 1.032.590,05 1.262.629,00 1.514.390,55 

Capital Proprio 117.061,24 182.772,87 171.398,65 

Percentagem Capital Proprio 11,34% 14,48% 11,32% 

Passivo corrente 915.528,81 1.079.856,13 1342.991,90 

Percentagem passivo corrente. 88,66% 85,52% 88,68% 

Total Capital Próprio e Passivo. 1.032.590,05 1.262.629,00 1.514.390,55 

1.3.1.  Investimentos 

No decorrer do exercicio não foram verificados investimentos em ativos fixos tangiveis. 

1.3.2. Investigação & Desenvolvimento 

A Visapress - Gestdo de Contetidos dos Media, CRL ndo despendeu qualguer gasto nesta rubrica. 

1.4. Principais Riscos e Incertezas 

A Cooperativa apresenta um nivel imaterial de exposição ao risco de taxa de cdmbio, nem se encontra 

exposta a outros riscos relevantes. 

O risco de crédito na entidade resulta maioritariamente dos créditos sobre os seus clientes, relacionados 

com a atividade operacional e do seu relacionamento com Instituigdes Financeiras, no decurso normal da 

sua atividade, sendo que a entidade tem adotado a determinação criteriosa de limites de crédito 

adequados ao perfil do cliente e da prépria natureza da atividade, evitando a excessiva concentragdo de 

crédito e, consequentemente minimizando a sua exposição aquele risco. 

A Cooperativa gere o risco de liquidez, tendo por objetivo garantir que, a todo o momento, a entidade 

mantém a capacidade financeira para, dentro de condições de mercado não desfavoréveis, cumprir com 

as suas obrigagdes de pagamento a medida do seu vencimento e garantir atempadamente o 

financiamento adequado ao desenvolvimento dos seus negócios e estratégia. 

1.5. Factos Relevantes Ocorridos Após o Termo de Exercicio 

Após o termo de exercicio e até à presente data, não ocorreram factos relevantes que possam alterar os 

pressupostos na base dos quais este documento é produzido 
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1.6. — Perspetivas para o Próximo Exercício 

O ano de 2023 ficou marcado pela continuação da guerra na Ucrânia e pelo recente agravamento do 

conflito no médio oriente, entre o grupo islamita palestiniano Hamas e Israel, o que levou a um aumento 

da incerteza geopolítica na Europa, o que acrescenta mais incertezas e dificulta as estimativas e 

perspetivas económicas para o presente ano. 

Contudo, a Visapress — Gestão de Conteúdos dos Media, CRL. irá manter a atividade desenvolvida em 2023. 

1.7. Consideragdes Finais 

A Visapress - Gestão de Conteúdos dos Media, CRL não dispõe de quaisquer sucursais quer no território 

nacional, quer no estrangeiro. 

Não foram realizados negócios entre a sociedade e os seus administradores, nos termos do artigo 397º do 

Código das Sociedades Comerciais. Não lhes foram concedidos quaisquer empréstimos nem 

adiantamentos por conta de lucros. 

A entidade não está exposta a riscos financeiros que possam provocar efeitos materialmente relevantes 

na sua posição financeira e na continuidade das suas operações. As decisões tomadas pelo órgão de gestão 

assentaram em regras de prudência, pelo que entende que as obrigações assumidas não são geradoras de 

riscos que não possam ser regularmente suportados pela entidade. 

Não existem dividas em mora perante o setor público estatal. Também não existem dividas em mora 

perante a segurança social. 

1.8. — Proposta de Aplicação dos Resultados 
A Visapress - Gestão de Conteúdos dos Media, CRL no período económico findo em 31 de dezembro de 

2023 realizou um resultado líquido de 19.337,41 euros, propondo a sua aplicação de acordo com o quadro 

seguinte: 

APLICAÇÃO DOS RESULT, S 

| ANO 2023 
| Resultados | 

19.337,41€ 
[ transitados I 

Total 19.337 41 € 

1.9. Consideragdes Finais 
A Cooperativa ndo pode deixar de manifestar o seu agradecimento a todos os que contribuiram para os 

resultados alcangados no exercicio findo, nomeadamente aos seus trabalhadores, fornecedores e 

licenciados. Informa ainda que ira distribuir o valor de 35.000,00€ dos resultados positivos acumulados. 
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Apresenta-se, de seguida as demonstrações financeiras relativas ao período findo, que compreendem o 

Balango, a Demonstração dos Resultados por naturezas, a Demonstração de Alterações do Capital Própri: 

a Demonstração dos Fluxos de Caixa, a Demonstração da Prestação de Contas do Fundo Cultural e o Anexo. 

O Conselho de Administração 

” N 
/Z r X o A JA 

(A= 7 

Cristirfa Soares (Publico Joaquim Carreira (Lusa) Francisco Santos (Regido de Leiria) 
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2. BALANCO 

Balango em 31-12-2023 (montantes em euros) 

DATAS 
RUBRICAS Notas -. 2 

ATIVO 

Ativo não corrente 
Outros investimentos financeiros 772,85 561,51 

77285 561,51 

Ativo corrente 

Clientes 7 58.303,36 4014261 
Outros créditos a receber 7 0,00 124829 
Diferimentos 7 273861 717,87 

Caixa e depdsitos bancérios 4 1452.576,13 1219.958,72 

1513.618,10 1.262.067,43 

Total do ativo 151439055 1.262.629,00 

CAPITAL PROPRIO E PASSIVO 

Capital próprio 
Capital subscrito 7 © - 6500000 60.000,00 
Resultados transitados 7 — 870612 57.061,24 

Resultado liquido do período 9 1933741 65.711,63 

Total do capital próprio 171398,65 182.772,87 

Passivo ' 
Passivo corrente E 

Fornecedores 7 S 12.675,88 28.306,87 
Estado e outros entes públicos 6 3.111,90 238849 
Outras dividas a pagar 7 1.327.204,12 1.049.160,77 

1.342.991,90 1.079.856,13 

Total do passivo 1.342.991,90 1.079.856,13 

Total do capltal préprio e do passivo 151439055 1262.629,00 

L 
—— 

Contabilista Certificado 
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3. DEMONSTRAÇÃO DE RESUL 

Demonstração dos Resultados por natureza do período findo em 31-12-2023 

(montantes em euros) 

Fornecimentos e serviços externos 
Gastos com o pessoal 

Outros rendimentos 

Outros gastos 

Conselho de Administração Contabilista Certificado 

© 
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4. DEMONSTRAGAO DOS FLUXOS DE CAIXA 

Demonstração dos Fluxos de Caixa do período findo em 31-12-2023(montantes em euros) 

PERÍODO 
RUBRICAS Notas o 2= 

Fluxos de caixa das. jades of 

Recebimentos de direitos: 

Departamento de cópia gráfica e reprografica (AGEOP) 1.005.883,33 1.095,724,92 
Licenciamento 654.111,12 539.351,55 

Pagamentos de direitos: 
Departamento de copia /-fir » reprografica (AGEOP) -938.424,06 -951.028,60 

Licenciamento 38947088 -359.934,02 
Fundo cultural (AGECOP): 

Disponibilização 251.471,02 273.931,40 

Utilizagso -136.366,59 -210.493,69 
Pagamento de /315 AGECOP -15.069,41 
Pagamento a fornecedores -87.811,67 -43.873,82 

Pagamento (i 9963392 -72.589,34 

Catxa geruda pelasoperagtes 246.820,18 256.018,99 

Pagamento/recebimento do Imposto sobre o rEnuinmento 000 0,00 
Outros recebimentas/pagamentos 18.991,83 -31.765,91 

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 227.828,35 224.253,08 
Fluxos de caixa das atividades de investimento 
Pagamentos respeitantes: 

Ativos fixos tangíveis 000 0,00 
Investimentos i 21094 370,04 

Recebimentos provenientes de: 
Ativos fixos tangíveis 000 0,00 

Fluxos de ika das atividades de investimento (2) 210,94 370,04 
Fluxos de caixa das atividades de financiamento. 

Recebimentos provenientes de: 

Aumento de copital 5.000,00 000 
Pagamentos respeitantes a: 

Outras operações de financiomento 000 000 
Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 5.000,00 0,00 

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 232617,41 223.883,04 

Caixa e seus equivalentes no inicio do periodo 4 1.219.958,72 996.075,68 

Caixa e seus equivalentes no fim do periodo 4 1.452.576,13 1.219.958,72 

Copselhp de Administragao Contabilista Certificado 

” 

ok 
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6. DEMONSTRAÇÃO DA PRESTAÇÃO 
DE CONTAS DO FUNDO CULTURAL 

Demonstração da prestação de contas do fundo cultural do período findo 31-12-2023 

(montantes em euros) 

198.805,43 

32.340,00 

231.145,43 

grafica e reprografica (At 281.813,30 

16.482,43 

298.295,73 
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7. ANEXO 
1. Identificagao da entidade 

1.1. Dados de identificagdo 

Designagdo da entidade: Visapress - Gestdo de Contelidos dos Media, CRL 

Sede social: Rua Dr. Jodo Couto, Lote C 1500-236 Lishoa - Portugal. 

Natureza da atividade: Licenciamento e gestão integrada dos direitos patrimoniais de autor e 

dos direitos conexos, prestagdes e outros bens protegidos que lhe sejam confiados, e ainda a 

prossecugdo de atividades de natureza social, cultural e de investigação tanto cientifica como 

operacional que beneficiem coletivamente os seus cooperadores e beneficidrios, podendo para 

tanto criar fundos préprios e auténomos. 

O capital atual da Cooperativa ascende a 65.000,00 euros e estd totalmente subscrito e 

realizado. A cooperativa encontra-se matriculada na Conservatoéria do Registo Comercial do 

Lisboa, sob o número 509105297. As quantias apresentadas nas notas seguintes são referidas 

em euros. 

As notas ndo mencionadas não se aplicam a entidade ou respeitam a factos ou situações ndo 

materialmente relevantes ou que ndo ocorreram no exercicio de 2023. 

2. Referencial contabilistico de preparacdo das demonstragées 

financeiras 

2.1 Referencial contabilistico utilizado 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com todas as normas que 

integram o Sistema de Normalizagdo Contabilistica (SNC), as quais contemplam as Bases para 

a Apresentagdo de Demonstragdes Financeiras, os Modelos de Demonstragdes Financeiras, 

o Código de Contas e as Normas Contabilisticas de Relato Financeiro (NCRF). Mais 

especificamente foram utilizadas as Normas contabilisticas e de relato financeiro (NCRF). 

Na preparação das demonstragdes financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos: 
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Pressuposto da cont ade 
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das 

operagBes e a partir dos livros e registos contabilisticos da entidade, os quais são mantidos de 

acordo com os principios contabilisticos geralmente aceites em Portugal. 

Regime da periodizacdo econémica (acréscimo) 
A Cooperativa reconhece os rendimentos e ganhos a medida que sdo gerados, 

independentemente do momento do seu recebimento ou pagamento. As quantias de 

rendimentos atribuiveis ao periodo e ainda ndo recebidos ou liquidados são reconhecidas 

em “Devedores por acréscimos de rendimento”; por sua vez, as quantias de gastos 

atribuiveis ao periodo e ainda ndo pagos ou liquidados são reconhecidas “Credores por 

acréscimos de gastos”. 

Materialidade e agregacdo 
As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens 

das demonstragdes financeiras. A Cooperativa ndo definiu qualquer critério de 

materialidade para efeito de apresentagdo das demonstrações financeiras. 

Compensacdo 

Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos 

respetivos itens de balango e da demonstragdo dos resultados, pelo que nenhum ativo foi 

compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por qualquer rendimento, ambos vice- 

versa. 

Comparabilidade 

As politicas contabilisticas e os critérios de mensuragdo adotados a, 31 de dezembro de 

2023, sdo comparaveis com osutilizados na preparação das demonstrações financeiras em, 

31 de dezembro de 2022. 

2.2 Disposições do SNC que, em casos excecionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos 

nas demonstragdes financeiras 

N&o foram derrogadas quaisquer disposições do SNC. 

2.3 Contas do balango e da demonstração dos resultados cujos contetidos não sejam comparaveis 

com os do periodo anterior 

As contas do Balango e da Demonstração dos Resultados sdo comparaveis com as do exercicio 

anterior. 
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3 Principais políticas contabilísticas 

3.1 Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras 

A estrutura conceptual do SNC tem por base as seguintes bases de mensuração: custo 

histórico, custo corrente, valor realizável, valor presente e justo valor, as quais são aplicadas 

de forma diferenciada no momento inicial e nos periodos subsequentes. As demonstrações 

financeiras da Entidade, de uma forma geral, foram preparadas de acordo com o critério base 

do custo histórico. 

As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consistente em todos os 

exercícios apresentados nas demonstrações financeiras. 

A Cooperativa optou pelas bases de mensuração abaixo descritas. 

3.2 Outras políticas contabilísticas relevantes 

Ativos fixos tangíveis 

Os bens adquiridos são mensurados ao custo de aquisição, o qual inclui as despesas adicionais 

de compra. Posteriormente são mantidos ao custo histórico líquidos das respetivas 

depreciações e perdas por imparidade acumuladas. 

As depreciações são efetuadas tendo por base as taxas mínimas definidas fiscalmente, sendo 

que a entidade considera que refletem adequadamente a vida útil estimada dos bens, sendo 

apresentadas como segue: 

Edificio e outras construgdes 100 anos 

Equipamento básico 6- 24 anos 

Equipamento de transporte 8-12anos 

Equipamento administrativo 2-24anos 

Outros ativos tangiveis 10 - 20 anos 

Investimentos financeiros 

Os investimentos financeiros referentes a participações financeiras são inicialmente 

reconhecidos ao custo de aquisição. 
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Valores a receber 

Os valores a receber são inicialmente mensurados ao custo, podendo posteriormente ser 

reduzidos pelo reconhecimento de perdas por imparidade, sendo esta perda apenas 

reconhecida quando existe evidência objetiva de que a Cooperativa não receberá a 

totalidade dos montantes em dívida. 

Caixa e equivalentes de caixa 

A caixa e seus equivalentes englobam os valores registados no balanço com maturidade 

inferior a doze meses a contar da data de balanço, onde se incluem a caixa e as 

disponibilidades em instituições de crédito. 

Rendimentos e gastos 

Os rendimentos e gastos são registados no período a que se referem independentemente do 

seu pagamento ou recebimento, de acordo com o princípio de contabilidade em regime de 

acréscimo. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas 

e despesas são registadas nas rubricas de Outros ativos ou passivos conforme sejam valores a 

receber ou a pagar. 

Rédito 

O rédito compreende o justo valor da venda de bens e prestação de serviços, líquido de 

impostos e descontos, e é reconhecido quando os riscos e vantagens inerentes à posse dos 

ativos vendidos são transferidos para o comprador, no caso da venda. 

Impostos sobre o rendimento 

A Cooperativa encontra-se enquadrada no regime de isenção de impostos sobre o rendimento 

(IRC). 

Subsídios governamentais 

Os subsídios governamentais são reconhecidos inicialmente quando existe uma certeza 

razoável de que o subsídio será recebido e que a Entidade irá cumprir com as condições 

associadas à atribuição do subsídio. 

Os subsídios que compensam a Entidade pela aquisição de um ativo são reconhecidos 

inicialmente no capital próprio e registados em resultados numa base sistemática de acordo 

com a vida útil do ativo. 
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Os subsídios que compensam a Cooperativa por despesas incorridas são reconhecidos 

inicialmente como diferimento (passivo) e registados na demonstração dos resultados numa 

base sistematica, no mesmo periodo em que as despesas são reconhecidas. 

3.3 Juizos de valor (excetuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestdo fez no 

processo de aplicagdo das politicas contabilisticas e que tiveram maior impacto nas 

quantias reconhecidas nas demonstragdes financeiras 

Não foram efetuados juizos de valor com impacto nas demonstragGes financeiras. 

3.4 Principais pressupostos relativos ao futuro que tenham um risco significativo de provocar 

ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o periodo 

contabilistico seguinte 

A Cooperativa gere o risco de liquidez, tendo por objetivo garantir que, a todo o momento, 

a entidade mantém a capacidade financeira para, dentro de condigdes de mercado não 

desfavoraveis, cumprir com as suas obrigações de pagamento a medida do seu vencimento 

e garantir atempadamente o financiamento adequado ao desenvolvimento dos seus 

negacios e estratégia. 

3.5 Principais fontes de incerteza das estimativas que tenham um risco significativo de provocar 

ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o periodo 

contabilistico seguinte 

As NCRF’s requerem que sejam efetuados julgamentos e estimativas no ambito da tomada de 

decisdo sobre alguns tratamentos contabilisticos com impactos nos valores reportados no total 

do ativo, passivo, capital proprio, rendimentos e gastos. Os efeitos reais podem diferir das 

estimativas e julgamentos efetuados, nomeadamente no que se refere ao efeito dos 

rendimentos e gastos reais. 

As principais estimativas contabilisticas e julgamentos, utilizados na aplicagdo dos principios 

contabilisticos pela Cooperativa, são apresentados nesta nota com o objetivo de melhorar o 

entendimento de como a sua aplicagdo afeta os resultados reportados pela Cooperativa e a sua 

divulgagdo. 
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Uma descrição alargada das principais politicas contabilisticas utilizadas pela Cooperativa é 

apresentada nas Notas 3.1 e 3.2. Considerando que em muitas situagdes existem alternativas 

ao tratamento contabilistico adotado pela Entidade o resultado, reportado pela Cooperativa, 

poderia ser diferente, caso um tratamento diferente tivesse sido escolhido. A Cooperativa 

considera que as escolhas efetuadas são apropriadas e que as demonstragdes financeiras 

apresentam de forma adequada a posição financeira da Cooperativa e o resultado das suas 

operagBes em todos os aspetos materialmente relevantes. Os resultados das alternativas 

analisadas de seguida são apresentados apenas para assistir o leitor no entendimento das 

demonstrações financeiras e ndo tém intengdo de sugerir que outras alternativas ou estimativas 

são mais apropriadas. 

Cobrangas duvidosas 

As perdas por imparidade relativas a créditos de cobranga duvidosa são baseadas na avaliação 

efetuada pela Cooperativa, da probabilidade de recuperagdo dos saldos das contas a receber, 

antiguidade de saldos, anulagdo de dividas e outros fatores. Existem determinadas 

circunstancias e factos que podem alterar a estimativa das perdas por imparidade dos saldos 

das contas a receber face aos pressupostos considerados, incluindo alteragSes da conjuntura 

econdmica, das tendéncias sectoriais, da deterioração da situagdo crediticia dos principais 

clientes e de incumprimentos significativos. Este processo de avaliação estd sujeito a diversas 

estimativas e julgamentos. As alterações destas estimativas podem implicar a determinagdo de 

diferentes niveis de imparidade e, consequentemente, diferentes impactos nos resultados. 

Impostos sobre os lucros 

A Cooperativa encontra-se enquadrada no regime de isengdo de impostos sobre o rendimento 

(IRC). 

Em Portugal, as Autoridades Fiscais tém a atribuigdo de rever o célculo da matéria coletdvel 

efetuado pela Cooperativa, durante um periodo de quatro ou seis anos, no caso de haver 

prejuizos fiscais reportaveis. Desta forma, é possivel que haja correções a matéria coletével, 

resultantes principalmente de diferengas na interpretagdo da legislagdo fiscal. No entanto, é 

convicgdo da entidade de que não haverd correcdes significativas aos impostos sobre os lucros 

registados nas demonstrações financeiras. 

> L 

. 
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Benefícios a empregados — estimativa de férias 

A determinação das responsabilidades por beneficios aos empregados requer a utilização de 

pressupostos e estimativas, incluindo a utilizagdo de projegdes salariais. Contudo, as alteragdes 

a estes pressupostos não deverdo ter um impacto significativo nos valores determinados. 

4 Fluxos de caixa 

4.1 Comentario do Conselho de Administragdo sobre a quantia dos saldos significativos de caixa 

e seus equivalentes que n3o estão disponiveis para uso 

Não existem saldos indisponiveis para uso. 

4.2 Desagregacao dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários: 

Caixa e equivalentes - desagregação: 

Descricio Saldo inicial Débitos Créditos Saldo Final 

Depósitos à ordem 1.219.958,72 1.938.997,77 1.706.380,36 1.452.576,13 

Total 1,219.958,72 1.938.997,77 1.706.380,36 1.452.576,13 
5 

5 Rédito 

5.1 Politicas contabilisticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos 

adotados para determinar a fase de acabamento de transacdes que envolvem a prestação 

de servigos 

O rédito compreende o justo valor da venda de bens e prestagdo de servigos, liquido de 

impostos e descontos, e é reconhecido quando os riscos e vantagens inerentes a posse dos 

ativos vendidos são transferidos para o comprador, no caso da venda, e é reconhecido com 

referéncia a sua execugdo relativamente aos servigos prestados. 
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5.2 Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período, conforme 

quadro seguinte: 

Rédito - informagdo por naturezas: 

” V. Período 
Descrição escriçã: Valor Período Arterior 

Outros réditos 372.417,83 447.650,57 
Total 372.417,83 247.650,57 

6 Impostos e contribuicées 

6.1.  Divulgacio dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de imposto 

sobre o rendimento: 

Impostos - componentes: 

V. Periodo 
Descrição Valor Período Anterior 

Resultado antes de impostos do periodo 19.337,41 65.711,63 

6.2. — Divulgações relacionadas com outros impostos e contribuições 

A rúbrica de Estado e outros entes publicos respeita as seguintes naturezas: 

Estado e Outros Entes Publicos: 

Saldo Credor 
Descrição Saldo Credor Período 

Anterior 

Retenção de impostos sobre rendimentos 1.528,00 994,00 

ContribuicBes para a Seguranga Social 1.583,90 1.394,49 

Total 3.111,90 2.388,49 

LA 
Í/É N 
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De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção 

por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos, sendo cinco anos para a 

Segurança Social. 

O Conselho de Administração entende que as correções resultantes de revisões/inspeções, por 

parte das autoridades fiscais, aquelas declarações de impostos não terdo um efeito significativo 

nas demonstragdes financeiras em 31 de dezembro de 2023. 

Nos termos do artigo 88.2 do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas a 

Cooperativa encontra-se sujeita adicionalmente a tributagdo auténoma sobre um conjunto de 

encargos as taxas previstas no artigo mencionado. 

7 Instrumentos financeiros 

7.1. — Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras politicas 

contabilisticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a 

compreens3o das demonstragdes financeiras 

Os instrumentos financeiros detidos pela entidade encontram-se mensurados ao custo ou custo 

amortizado, menos qualquer perda por imparidade, ou, nos casos aplicaveis, ao justo valor, com 

as alterações de justo valor a serem reconhecidas na demonstracédo dos resultados. 

7.2. — Categorias de ativos e passivos financeiros, perdas por imparidade, rendimentos e 

gastos associados, conforme quadro seguinte: 

Instrumentos financeiros por modelo mensuração - discriminacao: 

Descrigdo Mensurados ao 

custo 

Ativos financeiros: 58.303,36 

Clientes 58.303,36 

Passivos financeiros: 1.339.880,00 

Fornecedores 12.675,88 

Outras contas a pagar 1.327.204,12 

P 
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7.3. — Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efetuada como 

custos de emissão. 

Capital próprio - movimentos do período: 

Descrição Saldo inicial - Créditos “ Saldo Final 

Capital 60.000,00 5.000,00 65.000,00 

Resultados transitados 57.061,24 30.000,00 87.061,24 

Total 117.061,24 35.000,00 152.061,24 

7.4. — Detalhe das quantias da rubrica “Outras contas a pagar”. 

Outras Contas a Pagar 

Descrição 2023 2022 i & 

Cooperantes 91.627,64 85951,91 

Licenciamento 410 888,45 224 602,30 

Agecop - Compensacdo Equitativa 811364.36 736 131,56 

Acréscimos de gastos 1311750 2 475,00 

Total 1.327.204,12 1049 160,77 

8 Beneficios dos empregados 
8.1 - Numerode empregados e gastos de pessoal 

Durante o exercicio de 2023 o nimero médio de pessoas ao servico da entidade foi 2. 

Não se encontram estabelecidos beneficios a longo prazo para funciondrios. 

8.1.1 - Beneficios dos empregados e encargos da entidade 

Pessoal - beneficios: 

Descrigdo Valor Periodo — V. Periodo Anterior 

Gastos com o pessoal 110.999,83 74.741,20 

Remuneragdes do pessoal 91.031,38 62.002,49 

Encargos sobre as remunerações 18.781,25 11.728,50 

Seguros de acidentes no trabalho e doengas profissionals 898,56 713,52 

Outros gastos com o pessoal 288,64 296,69 
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Pessoal - benefícios: 

9 Outras informações 
9.1. Fornecimentos e serviços externos 

Fornecimentos e Serviços Externos - Detalhe: 

Descrição Valor Período V. Período Anterior 
Subcontratos 4.436,24 0,00 
Serviços especializados 168.769,31 233.125,96 
Trabalhos especializados 145.867,93 216349,44 
Publicidade e propaganda 645,07 2.460,00 
Honordrios 22.140,00 14.218,81 
Comissões 11631 65,91 
Conservagio e reparagio 000 31,80 
Materials 223715 1.550,62 
Ferramentas e utensilios de desgaste répido 21,85 2898 
Material de escritério 2215,30 1521,64 
Energla e fluidos 121242 1.129,09 
Combustíveis 121242 112909 
Deslocações, estadas e transportes 6.338,29 5.849,04 
Deslocações e estadas 6.333,29 5.849,04 
Transportes de pessoal 5,00 0,00 
Serviços diversos 23.533,12 15.150,35 
Rendas e alugueres 1444177 8.859,82 
Comunicação 2013,01 1.783,00 
Seguros 291,42 942,76 
Contencioso e notariado 455,00 85,00 
Despesas de representação 6.299,68 347977 
Limpeza, higiene e conforto 32,24 0,00 
Total 206.526,53 256.805,06 

9.2 - Outros gastos 

A rubrica de outros gastos é composta de acordo com o quadro abaixo: 
PERIODO 

Itens 
2023 2022 

Outros gastos 35.554,06 50.392,68 
Impostos 11.070,21 11.590,99 

CorregBes de exercicios anteriores 0,00 5.589,30 

Donativos 250,00 0,00 

Quotizagdes 24.198,17 3321211 

Outros 35,68 0,28 
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Conselho de Administração Contabilista Certificado 

9.3 — Proposta de aplicação de resultados 

A Visapress - Gestão de Conteúdos dos Media, CRL no período económico findo em 31 de 

dezembro de 2023 realizou um resultado liquido de 19.337.41 euros, propondo a sua 

aplicação da seguinte forma: 

APLICACAO DOS RESULTADOS 

ANO | 2023 
| Distribuição 19.337,41€ 

Total 19.337,41€ 

10 Acontecimentos após a data de balango 

10.1  Autorização para emissao: 

a) Data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicagéo de quem 

autorizou. 

A Administragdo autorizou a emissdo das demonstrações financeiras na data estipulada no 

relatorio de gestdo. 

b) Indicagdo sobre se os proprietarios, ou outros, tém o poder de alterar as demonstrações 

financeiras após esta data. Os cooperadores detém o poder de alterar as demonstragdes 

financeiras apos a data acima referida. 

10.2 Atualizagdo da divulgação acerca de condigdes a data do balango. 

Não existiram situações significativas que alterem a posição financeira relatada 
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